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BOLETIM OSINT Edição nº 0195

INTELIGÊNCIA ABERTA NO RÁDIO 29 de junho de 2026

CHINESA ALIBABA É ACUSADA POR WASHINGTON DE REALIZAR UM ATAQUE POR DESTILAÇÃO CONTRA IA DA ANTHROPIC

A mídia ocidental informou que a empresa de IA Anthropic acusou o grupo chinês Alibaba de tentar extrair 
ilegalmente  as  capacidades  de  IA  da  empresa  americana.  Segundo  essas  informações,  a  Anthropic  teria 
formalizado essa acusação em uma carta enviada a senadores americanos e autoridades da Casa Branca. A 
Anthropic teria indicado na carta que as ações do Alibaba consistiram em realizar 28,8 milhões de interações com 
o modelo de IA Claude usando cerca de 25.000 contas fraudulentas entre abril e junho. Conforme os relatos, a  
Anthropic afirma que essa campanha foi conduzida por meio de um “ataque por destilação”. A Anthropic explica 
que “destilação” refere-se a um método de treinamento legítimo e amplamente utilizado, que consiste em treinar 
um modelo menos potente a partir dos resultados de modelos mais robustos. Na carta, a Anthropic alertou que o 
Alibaba e outros concorrentes chineses estavam roubando sistematicamente as capacidades de IA dos modelos de 
ponta americanos para desenvolver seus próprios modelos a custos mais baixos.  Em fevereiro,  a Anthropic 
indicou ter identificado campanhas lideradas por startups chinesas especializadas em IA com o objetivo de utilizar 
a destilação para extrair ilegalmente as capacidades de seu modelo de IA Claude. Em abril, a Casa Branca também 
criticou empresas de IA, a maioria sediada na China, por copiarem sistematicamente modelos de IA de ponta 
desenvolvidos por empresas americanas.

(Rádio Japão Internacional, 26-06-2026)

PROTESTOS SUL-COREANOS APÓS INSTALAÇÃO DE “OBSTÁCULOS” PELA COREIA DO NORTE NA LINHA DE DEMARCAÇÃO

O Estado-Maior Conjunto sul-coreano (JCS) declarou, nesta segunda-feira, que “a instalação de obstáculos pelas  
forças norte-coreanas na zona da Linha de Demarcação Militar (MDL) constitui uma violação clara do armistício” e 
que “o exército sul-coreano continuará a responder em estreita cooperação com o Comando das Nações Unidas”. As 
autoridades  militares  também garantiram que  estão  monitorando de  perto  as  atividades  das  tropas  norte-
coreanas na zona da MDL e mantendo um alto nível de prontidão militar para gerenciar a situação de forma 
estável. Depois que o líder norte-coreano Kim Jong-un definiu, no final de 2023, as relações intercoreanas como as 
de dois Estados hostis e ordenou a fortificação da fronteira, Pyongyang vem realizando desde abril de 2024  
diversos trabalhos ao norte da MDL, incluindo operações de desmatamento, construção de estradas táticas e 
instalação de cercas de arame farpado e minas.

(KBS World Radio, 22-06-2026)

TERRORISMO
AO MENOS DOIS SUPOSTOS TRAFICANTES MORTOS EM NOVO ATAQUE AMERICANO CONTRA UM BARCO NO CARIBE

Os EUA dão continuidade à sua política antidrogas no Caribe. Eles destruíram um barco de supostos traficantes.  
Dois de seus ocupantes foram mortos, e outros seis teriam sobrevivido, segundo informou o exército americano.

(Rádio Vaticano, 22-06-2026)

O exército americano anuncia ter atacado uma embarcação no Mar do Caribe, matando duas pessoas a bordo. Em 
um comunicado publicado no X no domingo, 21 de junho, o exército americano alegou que o barco utilizava rotas 
conhecidas  pelo  tráfico  de  drogas  na  região  e  estava  ativamente  envolvido  em  operações  de  tráfico  de 
entorpecentes. Segundo o exército americano, a tripulação do barco estaria ligada a organizações terroristas 
designadas, embora as autoridades americanas não tenham identificado os grupos envolvidos. Em um vídeo em 
preto e branco publicado pela mesma fonte, é possível ver uma embarcação se deslocando pelas águas antes de 
ser atingida por um projétil e engolida por uma grande explosão.

(Press TV, 22-06-2026)
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MAIS DE 200 SUPOSTOS MEMBROS DO GRUPO ESTADO ISLÂMICO DETIDOS EM OPERAÇÃO ANTITERRORISTA NA TURQUIA

As forças de segurança turcas detiveram 209 suspeitos ligados ao Estado Islâmico (EI) durante uma ampla 
operação antiterrorista lançada nesta terça-feira. Batidas coordenadas visaram 46 províncias em todo o país, 
no âmbito de mandados de prisão emitidos contra 241 pessoas. As buscas continuam para localizar os  
suspeitos ainda foragidos. As autoridades apreenderam documentos ligados à organização e material digital, 
sem especificar a duração da operação. Incluído na lista de organizações terroristas na Turquia desde 2013, 
o EI é regularmente alvo de operações de segurança, tanto no território nacional quanto no exterior.

(A Voz do Vietnã, 24-06-2026)

ATIVIDADES DOS SERVIÇOS DE INTELIGÊNCIA
AUKUS SE TORNARÁ UM ALVO CADA VEZ MAIS FREQUENTE, SEGUNDO O CHEFE DA INTELIGÊNCIA INTERNA AUSTRALIANA

O chefe do serviço de inteligência interna da Austrália, Mike Burgess, defendeu as decisões de sua agência 
quanto à alocação de recursos nos anos que antecederam o ataque terrorista de Bondi, argumentando que 
sua agência enfrentava um volume de ameaças “sem precedentes”. Em sua avaliação anual de ameaças, 
Burgess revelou que a Organização Australiana de Inteligência e Segurança (ASIO) frustrou 31 grandes 
conspirações  terroristas  desde  2014.  Ele  também  indicou  que  14  casos  importantes  relacionados  ao 
terrorismo foram resolvidos desde o ataque terrorista de Bondi em dezembro passado.  As decisões de 
recursos da ASIO foram examinadas de perto pela Comissão Real de Inquérito sobre o Antissemitismo e a 
Coesão Social, que se concentrou em uma aparente mudança nos recursos alocados para o combate ao 
terrorismo e para o combate à espionagem no início desta década. Burgess testemunhou perante a comissão 
real no mês passado. O diretor-geral da ASIO aproveitou seu discurso anual para rebater algumas dessas 
críticas e destacar a complexidade das ameaças e desafios enfrentados pela ASIO. “Um serviço de segurança  
não pode simplesmente pular de uma ameaça para outra de maneira simplista; ele deve conter múltiplas  
ameaças simultaneamente”, declarou ele. “As decisões relativas aos recursos não se baseiam em uma fórmula  
matemática  ou  em  regras  orçamentárias  obscuras;  elas  se  adaptam  continuamente  a  um  ambiente  de  
segurança dinâmico.” Ele argumentou que a agência reagiu de acordo com a evolução das ameaças nos anos 
anteriores ao ataque terrorista de Bondi. “Embora o aumento da espionagem e das interferências estrangeiras  
exigisse  mais  atenção,  o  combate  ao  terrorismo  continuou  sendo  uma  prioridade,  conforme  declarei  
publicamente na avaliação anual de ameaças da ASIO de 2022”, afirmou. “Aumentamos os recursos de combate 
ao terrorismo quando elevamos o nível de ameaça em 2024, e esses recursos continuaram a crescer nos  
meses  que  antecederam o  ataque  de  Bondi.  Os  recursos  acompanharam a ameaça.”  O nível  de  ameaça 
terrorista na Austrália está atualmente classificado como “provável”, mas Burgess argumentou que essa 
classificação não reflete com precisão a ameaça que pesa sobre a Austrália. Ele sugeriu que o sistema de 
combate ao terrorismo poderia ser totalmente reformulado e afirma que discussões estão em andamento 
sobre  um  novo  sistema.  Burgess  também  revelou  detalhes  sobre  um  complô  estrangeiro  para  obter 
informações sigilosas sobre o acordo de submarinos de propulsão nuclear AUKUS. Ele declarou que um 
espião estrangeiro entrou em contato com um funcionário australiano com credencial de segurança secreta, 
fingindo ser funcionário de uma empresa de consultoria e oferecendo-lhe um trabalho remunerado. Quando 
as solicitações passaram a focar em informações sobre o andamento do projeto AUKUS, o funcionário acabou 
desconfiando e relatou o encontro, e a ASIO contatou o espião diretamente. Burgess declarou que o AUKUS 
se tornará um alvo cada vez mais frequente. “O uso de redes sociais profissionais para recrutar australianos  
é um vetor de baixo custo e baixo risco para os serviços de inteligência estrangeiros”, afirmou. “Eles também 
utilizam técnicas menos comuns, mas mais sofisticadas, para visar o AUKUS e suas capacidades associadas, e  
prevemos que isso só irá se intensificar à medida em que o projeto amadurecer e a superfície de ataque se  
expandir.”

(Australian Broadcasting Corporation, 24-06-2026)
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MILITAR
PARA A COREIA DO NORTE, STATUS DE POTÊNCIA NUCLEAR É ÚNICO MEIO DE ENFRENTAR A SITUAÇÃO POLÍTICO-MILITAR

A agência oficial de notícias norte-coreana informou que o 9º Comitê Central do Partido dos Trabalhadores  
realizou, de 20 a 22 de junho, uma reunião ampliada de sua segunda sessão plenária sob a presidência de  
Kim Jong-un. Este explicou as diretrizes políticas do partido e do Estado, bem como as tarefas de combate a 
serem realizadas a curto, médio e longo prazos, antes de tirar conclusões importantes. Os participantes 
reconheceram  unanimemente  que  o  desenvolvimento  e  o  fortalecimento  contínuos  das  capacidades 
nucleares, bem como o pleno exercício do status de potência nuclear, constituíam o único meio de enfrentar 
uma situação político-militar  internacional  complexa e  imprevisível.  A agência também indicou que o 
regime pretende implementar, em ritmo acelerado, projetos mais ambiciosos, inovadores e inspiradores no 
campo das tecnologias nucleares. A agência acrescentou que Kim ordenou a continuação incansável dos 
esforços para fortalecer as capacidades de defesa a fim de alcançar um nível que permita “dominar o mundo”. 
Por  fim,  a  reunião  reafirmou  oficialmente  a  política  hostil  em  relação  a  Seul,  prometendo  aplicar 
rigorosamente o princípio de luta contra o inimigo, que considera a Coreia do Sul como o Estado mais hostil.

(KBS World Radio, 23-06-2026)

TESTES DE ARMAMENTOS NA PRESENÇA DE KIM JONG-UN PARA COMEMORAR ANIVERSÁRIO DO INÍCIO DA GUERRA DA COREIA

A KCNA, agência oficial de notícias do regime norte-coreano, relata hoje que, por ocasião do 76º aniversário 
do início da Guerra da Coreia, em 25 de junho, Kim Jong-un assistiu a testes de armamentos realizados no  
âmbito  do  plano  quinquenal  de  desenvolvimento  da  defesa.  Durante  esses  testes,  foram avaliados  os 
desempenhos de vários sistemas, incluindo um lançador de foguetes de 240 mm modernizado, mísseis 
balísticos táticos e projéteis de artilharia de alcance estendido para obuseiros autopropulsados de 155 mm. 
Esses experimentos parecem ter sido focados na melhoria do desempenho de meios de ataque que alcancem 
a Coreia do Sul. Ainda de acordo com a mídia estatal, satisfeito com os resultados, o líder norte-coreano 
também abordou a situação internacional, afirmando que a melhoria das capacidades de defesa constituía 
uma tarefa essencial para o Estado. Ele acrescentou que a estratégia militar de Pyongyang não se limitava à 
defesa, mas incluía também o desenvolvimento de capacidades ofensivas fortes para reforçar a dissuasão.

(KBS World Radio, 26-06-2026)

DESERÇÃO DE MILITAR NORTE-COREANO ANUNCIADA PELA COREIA DO SUL

O Estado-Maior Conjunto sul-coreano (JCS) anunciou hoje ter acolhido, ontem à noite na linha de frente 
central, um soldado norte-coreano que manifestou intenção de desertar. Indicou-se que uma investigação 
está em andamento. Este é o quarto caso de deserção para o Sul desde a posse do governo de Lee Jae Myung, 
sendo o segundo envolvendo um militar. Em outubro passado, outro soldado norte-coreano havia cruzado a 
Linha de Demarcação Militar (MDL) no setor central antes de ser entregue às autoridades competentes após 
manifestar sua intenção de desertar. Dois outros cidadãos norte-coreanos também haviam sido resgatados 
em julho, um após cruzar a MDL no setor centro-oeste da fronteira intercoreana, e o outro ao sul da linha 
média das águas neutras do rio Han.

(KBS World Radio, 24-06-2026)

COREIA DO SUL PRESTES A PROMOVER SERVIÇO MILITAR VOLUNTÁRIO SELETIVO PRIORIZANDO TECNOLOGIAS DE PONTA

O Ministério  da Defesa  planeja  promover  uma política  de  serviço  militar  voluntário  “seletivo”,  com a 
introdução de postos de sargentos especializados em tecnologias de ponta. Durante uma coletiva realizada 
esta manhã, a porta-voz Jung Bit-na explicou que o governo planejava expandir as opções de serviço para os 
recrutas,  mantendo o sistema de conscrição.  Ela especificou que os  cidadãos afetados poderiam agora 
escolher entre as carreiras de oficial, sargento, soldado na ativa ou optar por vagas de sargento com forte 
dimensão tecnológica. Segundo ela, caminhos para o emprego civil após a desmobilização também estão 
sendo estudados. Essas vagas deverão ser criadas em áreas como sistemas combinados tripulados e não 
tripulados, cibersegurança ou inteligência artificial (IA). A duração do serviço pode ser de quatro a cinco 
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anos. Além disso, o Ministério trabalha em uma reforma para responder à queda do efetivo devido à crise 
demográfica. O objetivo é elevar a proporção de militares de carreira dos atuais 40% para 63% até 2040, 
enquanto a de soldados conscritos seria reduzida de 60% para 37%.

(KBS World Radio, 25-06-2026)

IMPORTANTE PARTICIPAÇÃO SUL-COREANA NO EXERCÍCIO AERONAVAL MULTINACIONAL RIMPAC

O maior exercício aeronaval multinacional, conhecido como RIMPAC, começou nesta quarta-feira sob a 
liderança dos EUA.  O Pentágono anunciou que as  manobras ocorrerão até  31 de julho nas  águas que 
circundam o Havaí,  com participação de cerca de 30.000 militares  vindos de 30 nações,  31 navios  de 
superfície,  cinco  submarinos  e  cerca  de  200  aeronaves.  A  Coreia  do  Sul  participa  desde  1990  desses 
treinamentos organizados a cada dois anos. Novidade: este ano, sua Marinha participa pela primeira vez do 
comando da componente marítima combinada (CFMCC), uma missão que lidera o conjunto das operações 
reais das forças navais dos países participantes. Seu destróier de nova geração, Jeongjo, o Grande, da classe 
de 8.200 toneladas, já deixou no início de junho sua base naval na ilha de Jeju rumo ao Havaí. Seu submarino 
de 3.000 toneladas, Dosan Ahn Chang-ho, e sua aeronave de patrulha marítima P-8A Poseidon se juntarão a 
eles para sua primeira participação.

(KBS World Radio, 26-06-2026)

COREIA DO SUL PRESTES A FORTALECER RAPIDAMENTE SUAS CAPACIDADES EM DRONES E COMBATE A DRONES

O Ministério da Defesa divulgou nesta sexta-feira os quatro pilares fundamentais de sua nova política de 
drones. O primeiro desses eixos consiste em fortalecer, de maneira rápida e drástica, as capacidades de 
drones e de combate a drones. Para isso, o Ministério pretende adquirir mais de 20.000 equipamentos de 
baixo custo e proceder com a implantação operacional dos drones  kamikaze de longo alcance de  design 
nacional batizados de K-LUCAS. Prevê-se também o desenvolvimento de capacidades de drones de nova 
geração equipados com inteligência artificial, o desdobramento de pequenas aeronaves inicialmente perto 
da fronteira com o Norte e a aceleração do desenvolvimento de armas de energia dirigida. O segundo eixo 
visa melhorar o sistema de aquisição de capacidades de drones e antidrones, estabelecendo uma nova lei 
para esse fim. Quanto ao terceiro pilar, o objetivo é reorganizar o atual comando de operações de drones  
para transformá-lo em uma simples diretoria de drones do Ministério da Defesa. Essa estrutura, criada sob 
a administração de Yoon Suk Yeol, esteve no centro de controvérsias depois que o destituído chefe de Estado 
ordenou o envio de drones sobre Pyongyang para legitimar a imposição da lei marcial em dezembro de 2024. 
Por fim, no último aspecto, o Ministério projeta o treinamento de 500.000 “guerreiros do drone”. Cerca de 
60.000 drones comerciais educacionais, fabricados localmente, serão introduzidos em uma primeira etapa.

(KBS World Radio, 26-06-2026)

EXÉRCITO ESLOVACO PRESTES A SE INTERESSAR POR DRONES DE ATAQUE DE LONGO ALCANCE

As forças armadas eslovacas já utilizam certos tipos de drones e os integram progressivamente em seus 
planos de defesa. Contudo, segundo o chefe do Estado-Maior, Miroslav Lorinc, a Eslováquia ainda está no 
início desse processo. O Exército deseja agora concentrar-se não apenas em drones de reconhecimento, mas 
também em drones de ataque de maior alcance.  O desenvolvimento de sistemas de defesa antidrones 
também constitui uma prioridade, com testes conduzidos em cooperação com a indústria de defesa eslovaca.

(Rádio Eslováquia Internacional, 22-06-2026)

EXERCÍCIO NOTURNO CONJUNTO AMERICANO-JAPONÊS FOCADO NA COLETA DE INTELIGÊNCIA COM O USO DE DRONES

As Forças de Autodefesa Terrestre do Japão e o Corpo de Fuzileiros Navais dos EUA realizaram um exercício 
noturno de coleta de inteligência por meio de um sistema de drones em uma ilha isolada na província de 
Kagoshima, no sudoeste do Japão. O exercício ocorreu entre a noite de segunda e terça-feira na ilha de  
Tokunoshima.  A  atividade  faz  parte  de  uma  manobra  conjunta  conduzida  pelas  Forças  Terrestres  de 
Autodefesa e pelos fuzileiros navais americanos, que ocorre de sábado passado a terça-feira em diferentes 
regiões de Kyushu, no sudoeste do Japão. Cerca de 9.600 pessoas participam, com o objetivo de coordenar as 
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manobras de defesa nas ilhas japonesas mais distantes. O pessoal japonês lançou um drone ScanEagle a 
partir de sua rampa de lançamento, após realizar os últimos ajustes com as tropas americanas. O drone 
coletou informações sobre as embações em trânsito por cerca de 30 minutos e foi recuperado posteriormente 
com o auxílio de um equipamento especial. Desde seu uso no conflito entre a Rússia e a Ucrânia, bem como 
em outros conflitos ao redor do mundo, a utilidade de veículos não tripulados tornou-se um tema central. O 
Ministério da Defesa do Japão alocou cerca de 100 bilhões de ienes (619 milhões de dólares) no orçamento 
do ano fiscal em curso para o desdobramento de veículos não tripulados no âmbito do sistema de defesa 
costeira do país. O comandante Ano Tatsuhiro, do gabinete do Estado-Maior das forças terrestres, espera 
aproveitar este exercício conjunto para aprimorar as capacidades operacionais dos veículos não tripulados, 
com o objetivo de construir um sistema de defesa costeira eficaz.

(Rádio Japão Internacional, 23-06-2026)

ALERTA DO IÊMEN QUANTO À PRESENÇA DE MILITARES ISRAELENSES EM ÁGUAS SOMALIS

Uma alta autoridade do Ansarallah do Iêmen alertou contra a presença de forças militares israelenses nas 
águas  territoriais  somalis,  advertindo que qualquer  mobilização desse  tipo seria  considerada um alvo 
legítimo. Mohammed al-Farah, membro do gabinete político do Ansarallah, alertou na segunda-feira sobre 
as atividades conduzidas pelo regime israelense e pelos EUA na Somália, declarando: “Consideramos o Mar  
Vermelho e o Estreito de Bab el-Mandeb como uma região estratégica de primeira importância. Qualquer ação 
do inimigo americano-sionista nessa área será interpretada como uma tentativa de estabelecer influência  
hostil,  controlar  rotas  marítimas vitais  e  ameaçar  a  segurança de  toda a  região,  inclusive  a  da Arábia  
Saudita”,  ressaltou ele.  Ele afirmou que a presença de forças israelenses nas águas territoriais somalis 
constitui uma ameaça à segurança nacional do Iêmen. “No Iêmen, consideramos tais atividades como uma  
ameaça direta à segurança e à soberania nacionais do Iêmen. Portanto, o líder do Ansarallah, Abdul-Malik  
Badreddin al-Houthi, emitiu um alerta claro e firme: qualquer presença militar israelense ou americana na  
Somalilândia será considerada uma ameaça direta e será tratada com firmeza”, declarou Farah. Ele apressou-
se a acrescentar que qualquer presença desse tipo constituirá um alvo legítimo e será considerada uma linha 
vermelha que não deve ser cruzada sob pretexto algum. Essa alta autoridade do Ansarallah destacou que 
não é necessário garantir a segurança do Mar Vermelho por meio de bases estrangeiras ou presença militar 
estrangeira. A responsabilidade pela segurança do Mar Vermelho cabe aos países e nações da região, em 
particular aos seus Estados litorâneos, insistiu ele, acrescentando que esse mar não é um campo de batalha 
para  potências  estrangeiras  nem  para  aqueles  que  desejam  usá-lo  para  servir  a  “agendas  e  projetos  
agressivos  sionistas  e  americanos”.  Em  dezembro  de  2025,  Israel  reconheceu  a  Somalilândia,  região 
separatista da Somália. O governo federal somali rejeitou firmemente a medida, classificando-a como ilegal 
e enfatizando que a Somalilândia continua sendo parte integrante do território soberano da Somália.

(Press TV, 23-06-2026)

FORÇAS ISRAELENSES TERIAM SIDO MOBILIZADAS SECRETAMENTE NA SOMALILÂNDIA

O regime israelense mobilizou secretamente um pequeno contingente de tropas na Somalilândia no início 
deste ano após reconhecer o território separatista, de acordo com uma autoridade sênior do governo somali. 
Segundo uma autoridade citada na segunda-feira pelo site de notícias e análises Middle East Eye, o regime 
israelense mobilizou um grupo de 50 soldados na Somalilândia logo após o reconhecimento do território 
separatista. “Segundo a nossa inteligência, o exército israelense selecionou soldados israelenses de origem  
africana, notadamente etíopes, para não chamar a atenção e se integrarem mais facilmente à população local”, 
declarou  a  autoridade  somali  de  alto  escalão.  Essa  suposta  mobilização  ocorre  meses  após  o  regime 
israelense tornar-se o primeiro a reconhecer a Somalilândia como um “Estado independente e soberano” em 
dezembro de 2025. Em 17 de junho, o ministro da Guerra israelense, Israel Katz, reconheceu que o regime 
de Tel Aviv e a Somalilândia mantiveram uma “cooperação de segurança” clandestina por anos. Durante 
uma reunião de alto nível em Tel Aviv com o presidente da Somalilândia em visita, Abdirahman Mohamed 
Abdullahi,  autoridades  israelenses  confirmaram  que  o  regime  agora  está  diretamente  envolvido  no 
treinamento das forças militares e policiais da Somalilândia. “Por muitos anos, cooperamos discretamente  
em  uma  série  de  operações  que  permanecerão  sigilosas.  Hoje,  estamos  determinados  a  levar  a  nossa  
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cooperação em segurança a novos patamares”, disse Israel Katz. Esse reconhecimento público da cooperação 
segue-se a uma série de relatórios que indicam um fortalecimento das relações militares entre as duas partes. 
Um artigo publicado em 26 de maio pelo jornal israelense Maariv indica que 50 membros das forças especiais 
da Somalilândia concluíram recentemente um treinamento militar intensivo em Tel Aviv. Anteriormente, 
em 2 de maio, o Canal 12 do regime israelense informou que uma alta autoridade da Somalilândia declarou-
se pronta para cooperar com o regime contra o que é descrito como uma “ameaça” representada pelas forças 
armadas iemenitas no Estreito de Bab el-Mandeb. Segundo o relatório, a autoridade afirmou que qualquer 
“perturbação da segurança marítima”  incita  a  Somalilândia a  aprofundar suas  relações com o regime, 
incluindo por meio de uma eventual aliança. Essa reportagem surge no momento em que o Iêmen alertava 
para uma complicação do tráfego marítimo no estreito, em reação à agressão não provocada contra o Irã 
pelo regime israelense e pelos EUA. A autoridade também indicou que a Somalilândia já coopera com 
parceiros como os EUA e os Emirados Árabes Unidos, que estão presentes no porto de Berbera, acrescentando 
que uma parceria semelhante pode ser estabelecida com o regime de Tel Aviv. No início de junho, a CNN 
informou que a Somalilândia forneceu ao regime israelense uma posição militar adicional no Chifre da 
África, potencialmente permitindo que aviões israelenses façam escala em voos para o Irã. Reportagens 
separadas também indicaram que o regime israelense estuda a possibilidade de usar o porto de Berbera na 
mobilização de submarinos classe Dolphin para monitorar atividades no Mar Vermelho e no Golfo de Aden.

(Press TV, 24-06-2026)

OS EXERCÍCIOS MILITARES EM ANDAMENTO NO PACÍFICO SÃO ATENTAMENTE OBSERVADOS POR TAIWAN

O exercício naval multinacional RIMPAC (Exercício do Pacífico) 2026 começou nesta quarta-feira, 24 de 
junho, e deve estender-se até 31 de julho. Questionado no Parlamento sobre a participação taiwanesa no 
RIMPAC 2026, que reúne este ano 31 países, o ministro da Defesa, Wellington Koo, confirmou que Taiwan 
não participa.  Wellington Koo destacou a importância para Taiwan de outros dois exercícios militares 
também em andamento, Resolute Dragon e Valiant Shield, devido à sua componente de operações conjuntas 
em ilhas.  “O exercício  Valiant  Shield,  de  maior  escala,  mobiliza  porta-aviões,  navios  e  caças  avançados  
americanos. Os países participantes incluem também a Austrália. Sobretudo porque este exercício ocorre em  
uma área que vai da província de Miyagi a Kagoshima, no Japão, até Guam e Havaí.” Quanto ao exercício 
Resolute Dragon, o ministro da Defesa detalhou que ele se concentra na ilha de Kyushu e nas ilhas Nansei no 
Japão, focando em operações conjuntas insulares envolvendo forças americanas e japonesas.

(Rádio Taiwan Internacional, 24-06-2026)

PORTA-AVIÕES CHINÊS FUJIAN CRUZOU O ESTREITO DE TAIWAN

Na noite de 23 de junho, o Ministério da Defesa anunciou que o porta-aviões chinês Fujian (CV-18) havia 
passado  pelo  Estreito  de  Taiwan  durante  o  dia.  Segundo  o  Ministério,  as  forças  armadas  taiwanesas 
acionaram meios conjuntos de inteligência, vigilância e reconhecimento para monitorá-lo de perto, tendo 
publicado fotos de vigilância que mostram a ausência de aeronaves embarcadas no convés.

(Rádio Taiwan Internacional, 24-06-2026)

MANOBRAS NAVAIS CONJUNTAS GERMANO-ISRAELENSES AO LARGO DE HAIFA

A Alemanha e o regime israelense realizaram um exercício naval conjunto ao largo de Haifa, fortalecendo 
assim sua parceria, enquanto a entidade sionista prossegue com sua guerra genocida contra o povo palestino 
em Gaza. Segundo o Exército israelense, um navio da Marinha alemã atracou no porto de Haifa antes do 
exercício, que o regime classificou como uma “nova etapa rumo ao fortalecimento das relações profissionais  
e operacionais entre as duas Marinhas”. Os comandantes alemães Volker Kubsch e Rico Geisler também se 
reuniram com o contra-almirante Erez Ben Zion, comandante da base naval de Haifa.

(Press TV, 26-06-2026)
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ATUALIDADE DO MERCADO DE ARMAS
NOVAS SANÇÕES CHINESAS CONTRA DEZENAS DE EMPRESAS AMERICANAS

A China impôs novas restrições à exportação contra 56 empresas americanas, incluindo produtores de terras 
raras e corporações ligadas ao setor de defesa, em retaliação à recente decisão de Washington de colocar 
várias grandes empresas chinesas em uma lista negra. Pequim declarou na segunda-feira ter adicionado 10 
entidades americanas ligadas às forças armadas dos EUA à sua lista de controle de exportações, agravando 
as  tensões  comerciais  entre  as  duas  maiores  economias  do  mundo,  enquanto  Washington  e  Pequim 
continuam a visar mutuamente suas empresas por motivos de segurança nacional.  Entre as empresas 
visadas estão a Aveox, fabricante de motores especializados utilizados em aplicações críticas, bem como os 
produtores de terras raras MP Materials e USA Rare Earth. A medida proíbe exportadores chineses de 
fornecer a essas empresas bens e tecnologias de duplo uso, que possam ter aplicações civis e militares. Em 
comunicado, o Ministério do Comércio da China informou que a decisão respondia às “práticas maliciosas  
do governo americano” e visava proteger a segurança nacional e os interesses do país, respeitando ao mesmo 
tempo os compromissos internacionais, em especial quanto à não proliferação. O Ministério ordenou que os 
exportadores chineses interrompam imediatamente qualquer atividade comercial em andamento com as 
entidades americanas afetadas. Em outro comunicado separado, o Ministério das Finanças da China revelou 
restrições  adicionais  contra 46 empresas americanas.  Sob as  novas medidas,  os  compradores  chineses 
perdem o direito de adquirir produtos fabricados por essas sociedades. No entanto, empresas financiadas 
por capital americano que operam na China serão autorizadas a continuar suas atividades de fornecimento. 
Essas novas medidas seguem-se a uma decisão americana tomada no início deste mês, que adicionou várias 
grandes empresas chinesas a uma lista de entidades que Washington suspeita estarem ligadas às forças 
armadas da China. Entre as companhias afetadas estão a gigante do comércio eletrônico Alibaba Group, o 
mecanismo de busca Baidu, além das montadoras de veículos elétricos BYD e NIO.

(Press TV, 22-06-2026)

OS DOIS PRIMEIROS DRONES MQ-9B COMPRADOS DOS EUA TERIAM SIDO ENTREGUES A TAIWAN

Com um orçamento de mais de 685 milhões de dólares americanos, Taiwan comprou quatro drones MQ-9B, 
fabricados pela General Atomics, cuja entrega deve ocorrer em 2026 e 2027. A agência de notícias taiwanesa 
CNA acaba de revelar que os dois primeiros drones encomendados já foram entregues ao Exército taiwanês 
em março passado e que ambos os aparelhos foram montados com assistência do fabricante, permitindo a 
realização de uma série de testes em solo antes de seus testes de voo previstos para breve. Segundo a Força 
Aérea, o MQ-9B é fundamentalmente um dispositivo de reconhecimento, mas também pode assumir missões 
de ataque em caso de necessidade, seja de dia ou de noite. Além disso, o dispositivo é equipado com um 
sistema de comunicação imediata para enviar em tempo real os dados coletados ao centro de controle no  
solo. Vale notar que o MQ-9B pode cobrir uma distância máxima de 6.000 km. Sem carga, sua autonomia 
pode chegar a 28 horas e, mesmo transportando carga máxima (ou seja, 1.700 kg), pode realizar um voo de  
14 horas sem interrupção. Em termos de armamento, o MQ-9B pode ser armado com bombas guiadas a laser.

(Rádio Taiwan Internacional, 22-06-2026)

SEUL PROSSEGUE COM ESFORÇOS PARA TENTAR FECHAR CONTRATO DE CONSTRUÇÃO DE SUBMARINOS PARA O CANADÁ

Enquanto a Coreia do Sul mobiliza seus últimos esforços para garantir o projeto canadense para a construção 
de novos submarinos de patrulha (CPSP) contra a Alemanha, o secretário de Estado canadense para a 
Aquisição de Defesa declarou que a avaliação final estava debruçando-se, notadamente, sobre os impactos 
econômicos potenciais das propostas dos candidatos.  Foi o que informou na terça-feira o jornal diário 
canadense Toronto Star. Stephen Fuhr também indicou que as propostas de todos os licitantes atendiam aos 
requisitos da Marinha canadense, acrescentando que uma decisão final deve ser anunciada até o final do 
mês. A esse respeito, a imprensa canadense informou, no mesmo dia, que o nome do licitante vencedor 
poderia ser revelado antes da abertura da cúpula da OTAN, programada para 7 de julho em Ancara, na 
Turquia. Como lembrete, o CPSP é um programa de grande envergadura que visa à construção de até 12 
submarinos diesel-elétricos. Seu valor pode chegar a 60 trilhões de wons, o equivalente a cerca de 34 bilhões 
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de euros, incluindo custos de construção, manutenção, reparo e operação por um período de 30 anos. O 
consórcio sul-coreano formado pela Hanwha Ocean e HD Hyundai Heavy Industries compete atualmente 
com a empresa alemã TKMS. A Hanwha lidera uma campanha ativa para convencer Ottawa, prometendo 
retornos econômicos de cerca de 70 bilhões de dólares canadenses, a criação de cerca de 500.000 empregos 
e  uma  contribuição  para  o  PIB  de  100  bilhões  de  dólares  canadenses  até  2044.  O  grupo  já  assinou 
memorandos de entendimento com 67 empresas  locais  e  órgãos  públicos,  incluindo PCL Construction, 
BlackBerry  e  Ontario  Shipyards.  O  governo  sul-coreano  também  apoia  ativamente  essa  candidatura 
propondo várias medidas de incentivo, notadamente o Project Beaver, um projeto de desdobramento no 
Canadá de caminhões de transporte de carga movidos a hidrogênio e infraestrutura de recarga.

(KBS World Radio, 24-06-2026)

O PROGRAMA DA FRAGATA F126 FOI ABANDONADO PELA ALEMANHA

A Alemanha decidiu abandonar seu programa da fragata F126 devido a atrasos significativos e a uma forte 
alta nos custos. O anúncio foi feito pelo Ministério da Defesa. Berlim renuncia, assim, à construção de seis  
navios  inicialmente  confiada aos  estaleiros  holandeses  Damen.  Como alternativa,  o  governo  analisa  a 
aquisição de oito fragatas Meko A200, que são menores, junto ao construtor alemão TKMS.

(Deutsche Welle, 25-06-2026)
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